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■ 
Unam tlclK;t cesc omnibus piopositun-., nt cxtloni ait utilias uniuncujuaqu^ ot univcnuiuin 

Cie. do Oílf. Lib. 1. 

Subsiicva se a 4L.',coo reis jior scinezlre , subirá iixlus us (jOc/uis .J.eiár.s, (■' 
sabbndos (te cada semana : Jolbas m ulsns o tíu rei's cada Lm.a nu 'J'i/p. üesie Fe: 
riódico , já indicada' e na ma da Frnia era casa do Sr. Joaquim de Sousa, Ndà].- 

Ronro Ar-EGRT NA T vtogk a pi: i v do (oubejo da Liberdade. 
II u a Do Coto v i.Lo, N . 2'J- 

CORRESPONDENCIAS. 

f *. Sr. S.edactor. 
' % 

YiilNrDA me chei:"a*mal esse rnotu 
proprio , essa certa scicncia , essa 
to, e mando do antigo absoluMsmo, Quem 

á Sentença do Conselho Supremo de 
'Justiça , exarada nQ processo verba! f"ei 

to ao Visconde de Camamú, fica í^sim 
a pensar, qne a roupa vellia cuala mu,- 
to a deixar-se. A piim, Sr. Redaclor , 
não me parece muito conforme ajusti- 
çc com fi boa critica ; e com us regras 
rio refutar , a decisão dos nossos Jnris- 
coufiultos Militares.'Revogar a sentença 
d*., primeira Instância, porque a compo- 
bierto do Processo foi defeituosa , porque' 
foi illegal o nomeação do Prcsideiite do 
Connalíio do Guerra , que não attemleo 
t) Kegnlumento de 21 de Fevereiro de 

^ 1316, mandado observar por Hasolnção 
da 23 de Julho de 1821, ninguém dei- 

. eva ro do convir, Mas o quo tem o bur- 
ro com o deffunto ? Se o Processo não 

foi estabelecido conforme a Lei , se o 
Goncr-ul foi incoherentc com a nomeação 

" <1 os vogues, sr os Juizes não cumprirão 
ou seus deverei» , reprehanda-se o Gene- 
ral, ciifitigna-te 03 Jnizss, mas não se 
sunande u d&ffeito com outro deífeito, 
;iim!a maior, e tanto mais grave, (innn- 
lo envolve actos de pura" vontade , e nüo 

de ignorância ; porque ninguém Itade pro- 
ziumr, que ella tenha as-enio 116 ceijluó 
menino cia iu!ispiuUtnciu aiihfar. Lu não 
devo suppur, que os lUastres Mcu>bit<B 
d« Consellio suppremo não tjueirão cou- 
cedar osia porrogauva do rjiciociunx 

Declarar-se inuuccnle o ido Visco/ul.e 
dc Camainií , só poique a Aulliwridadè, 
quo convocou o Conselho, i.ao aehouvo 
com acerto em a nomeação do seo ibe- 
sidente, e porque oa Juizes uppiicaião 
ma! a penado segundo Atligo deGu-r- 
rafbe a ni. icr alteração, que se iem lei- 
to na disciplina, eCodigo penal do Exer® 
ertí* Proíundenios a matéria : eu serei 
biçive uoc esclarecimentos do Processo ; 
e^ta uj ei te mor nos a mcllior opinião ; não 

..'iigo bem, ã impftrciab.iadfc , e r Lei. 
A» accnsnções fc-iUis coniiu o Visconde" 
de Camamú furão um mal airmiliado de 
cmzaa, nm tecido dc coníurcos ' n unm 
palavra , mas peiguntas e resportus, sem 
ordem . o sem coracur algum do num 
parta accnsatoriu. Com tudo, 11 ac(/<va 
dc nmn uccusação, e foi der.cnberta a 
dtíobadiancia <ie um snbdiio contra o seu 
superior- () Viiconde de Caniaii u foi uc« 
onsfinle tambem do Tenente Cpund, e 
((iifisi que fez o mcimin ssirabulho, (pie 
c-lle-. O General zelloao pela disciplina 
dr.s 'i'rfpus , ullendeo o cspirilo , e não 
ás formas duqueiles papeis ; e mandou 
(jue o Major Vi,-0011 de dc- Ca mu nu , na 
qualidade de subdilo, fosse c primeive 
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a prodiuir a sr.a cU^za: nomeou o 
Oítisk-lh", c se bemt)us aidou ciraJo 
ein y n tio sea PreyJente, is^o 
nau cevia sustar ^ .iiaícha tlu Prccussoí 

'-abrirão se cm conseqüência as ácaíões. 
Cbe^mi »o ponto de comparecer o réo 
Vísven-Jü de Catnansú , o declarou lugO, 
que ^| conscSbu s; áebava iil ^al > c upc 
iiiu s-; c<,m o citatlo Regs hcccuto de 21 
de Fevereiro d- 1B16, sobre o infrac. 
ção do AniíR» '59 ü;i Coiuiituiçao do 
Império, c tienu lirme com os protes- 
tos de nada responder. JulgarSo eutío 
cs Juizes > depois de algumas observa» 
cões sabre o s u sii ncio , que persis 
/indo clie ua tenacidade de não cKften- 
dei*3£ , estava convencido de falsidade 
de soas cccmacbes contra o «eu mesmo 
Com mandante , pois nada tinhaó os ck-t- 
feitos do Froceíso, p«!os quafs «ãu Ibc 
roca In a culpa alguma, ema sua Ocffesa, 
nfiutl fisava scuJo mais respeitavtlcom 
as 1 1 ■i/JMli Ja(IesJ qne aponlava, e por uso 
f.Tiituvi-itão , v impozfitao aptoado se 
t>undo Artn'o do Cjfmcrra. Aonde esta 
pois aqui 4i j -mific^ão do Major Viscon- 
de de Com^mu,para ser solto; e que dei- 
xíi veT a sua inn cencia. e a íua par» 
f • provida com toda a luz do mendia- 
no? Wím tu sti, Sr. Redactor,«aan- 
(/e exislíJ a jwfr c^âo do Artigo dum- 
ti 1 iicional 159, reclasuado pelo teotapao 
ser de rigorosa obs íg-'9.10 do ConsJbo 
ohrigsir ao povo, puta vir üssisii\às 
sessões deile. As portas esta vão abeftãí* 
a niopuem foi vedada o entiadu da cíisa3 

onde ellas furíio f itas , e publicas, O 
que eu stl Sr. Redactor, e o quesi.be 
qualquer soldado, he que ba Lei [laia 
o Major Vhcoode de Camaniu respen 
der a Conselho de Guerra, que há Lei 
pira tlle obedecer às ordens dos seus 
Superiores, cnnceme-ites ao serviço. E 
ré pendeO o Vi.conde rio Cama nu/ ao 
Cuinelho 'lc Gm-m , que lhe foi imposto 
par L:i? ob deC-u elle as ordens dos 
suas Supei imes, tendo insistido para o 
f- /, r, cpezar de suíN reprtsencacões? 

Vião. E porque se inbingirfío estes Lei;? 

Eu o ignoro. Eu assentava, Sr, Reoectctv 
que c General, e os juizes do Conselho 
de- Guerra deverião str rcprthciidicios: 
o primeiro pchi xnainftsid illegallidado 
cio nomeação Uu Presidente; ces segun- 
dos pt.r havei cm st nitnciadc com ia rt 
dlspcíto do Alvará dc 4 de Seíetiibr© 
de in63 F Q , quero dizer mais claros 

sem ns fundamentos do Acto de Corpo 
de delicio , como opiimeiro teimo su- 
bstaueiól c inq rtietivtl ítn u dos es 
Coioilheí de Gneira . para se vuificar 
a txiMei.ciu d culpa, esfin a qual não 
pone haver imposição de pena, Mas o 
IVd-.jiií Visconde havia toroar para a pre» 
sençad Conselho d- Guerra, r nde dt viu 
jrsiibeai»se Lgalmente dus imputaçots, 

de que era arxindo , e não sahir assim 
solto e livre , sem o menor caso da pane 
eccusaioria de n<n Chefe, t da ditei- 
plina geral do Exenit^fíí) que f« 1 re- 
voltar ..V.pifiío-jdejoflcs os Miliutes 
dc jntelligencií , e amigos da Lti. Sai-. 
Vtf»5e o reo ; éi|>» ie te a nuu ccatcia , mas 
de uma mantira nobre , e decorosa ao &ss 
lado. Sr.•Rtdactor , sénuo achar inutji 
o rractamenco desias muieri^s, ejUcu^n 
trausmittir ao conhecimento de unsso^ 
Farriciu.-: e com isso muitofavor fai á 
a quem he DeVm. Sr. Redactor, seu 
muito aticiçond'» venerador 

O Soldado íuba dinado. 

Sr. Rudacior. 

Como eu tivesse visto algumas cor- 
respondências (do que asíás me rcgozL 
jti) contra o memorável, e valoroso 
guerrtiro de traições, o Ccmmanrian. 
te do Batalhão N. 17, estscícnadü ns 
Viüa do Rio Grande ,]c?é Joaquim Coe- 
lho , Natural, lá doAlgarve, reliatí. 
vãmente ses horríveis eciiminosoa st. 
íentacos , mondados por tlle executar, 
e sen socio Cortez , pelos Seus soidadoa 
nas nc ite.s dc £2 , e 23 de Maio próxi- 
mo passado eiu alguns Cidadãos libera- 
cs, rendentesi^quella mslfydadaVills 
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qtse eUe-illegalmente, e contra a von- 
tade Oe todos os bons Brasileiros a com» 
íoandava, julgo do meu dever, e intíis- 
peiHí.vi. 1 titeiiie rellatar-lhe tudo quanto 
íjquclle t^ r muo Coelho, papa enubes 
in.m.p u practicar barbaramente contra 
íiiím pvl#s reífetidos soldados sre a oru 
Mcm deste maligno proceder, a tim de 
Vm, melhor o conhecer. Constando aos 
Brasileiros Uberaes daqutlla Villa nos 
últimos dias do niez de Abril, em que 
teve começo a nova regeneração (.oli- 
sica da'sua caca Patria, e n expulsacSo 
de alguns oppressores da santa Lib- rtía- 
de , que tanto a calcarão; immcdiata» 
mente tractavãn de festejar publicam-n- 
se aquellcs dias , em cuns-qumcm do 
singular e f-lA estado actual do Brasil, 
^ara cuja distineto , e patrirtico aetu, 
os briosos Cidadão? Joaquim Rasgado, 
Amerí^José ferreira , Antônio da bil- 

va Neves 7'iaân^a , Desidcrio Antonto 

nada, véspera da arar chia, sendo insp"-' 
perüüam juic acometudo pur 5 soldados 

armados uc tiCeies, e baion^tas, es- 
pauCÚtãj^iite lyibníéfeíí.cule , c anãoscí' 

aeuüm-' íi cist Uialaoie pelo humano ca- 
iN-vcs tio mesmo Batalhão, qoe 

cusimimci.tc pouco di-tante dali estava» 
eu Lfii uiiaiunuc ntcineute Com a vidal l r> 
E poiii que uíio fiqn cn impunes teesag 
grcbsoies , hz Culpo de daiicío, cu;a 
capu llic envio para o sí.u desegano 0 

licveiiüu imprnni L , para o d-vidoco-; 
nlittuntv.iu cio rtspcitavtl Publico inv» 
parcial. i-Crun o que mais me admira, 
br, Redactor , e u;e desanima a rtqueo 
rt r , o que me ht de v ido , hc ver a ti it- 
za, t jiivjih^rença , tíe quem porjustus 
nu/Ueos (Jevc.ua tomar cm ioda a con» 
siUeruisãu Jguatb insultos', fcito.s a uu.i- 
103 Broíil iros por mandado do dito 
mvobiru CoGho nas ciuas noites járuf» 

coiisitíi. rundo que sou de Nação 

de Oliveira Capitão Manoel Jonquim' t hespm 
.hola c se v» sNacionaes não são 

Paz Sarmento, Luiz da fohs ^Bandei- 
ra , Diogo Zenamfes, e outros de sen- 
timentos livres, iguacrs aos destes ^ rs. 

, se dignái ão convidar ifle, ao que nao 
puz duvida , vhto aguande honra, que 
me fatia o em tad, glorioso convite; por 
conseguinte, servi.me do meu IimitaUo 
presumo, cooipondo de impruviso, ef 

gratuitamente a musica de um hymmv 

que todos mui cordialmente, e assâseo,- 
thasiasraados pelo seu patriotismo , ^v- 
toamoí pelas ruas, sem a mais mnu^ 
di^cenção ; o que foi bastante , _ • *7 
dactor, e pó le crer que eflm smecn- 
dade lhe affirmo , para que o duo dés- 
pota, e chumbada Coelho indignas.ye.se 

d" tal forma, tão atrevidamente, que 
nv-m Jou alistar particularmente (veiíun- 
do consta, s h; notorio) a todoy a que - 
ües, e outros überaes, que coa )uvar,lí 

p^ra o refferido bymno , p-tra serem c.u- 
elmente massacrados, comoforau algo; 
mi, de cuja lista penal eu fui a pr.aivi. 
ra vlctima no sah.r da ca.a c.o honra, 
do Cidadão Américo Josc Fcírora, ^ 
8 horfls da noite d(í aí ; ucimtí 

ailtnomos , quanio mús eu, que nada 
bvuUu uesit jj. iz , ai ude vim procuruq 
auxilio', e sou assim iraclfido tem ter c..--* 
me 111 =»o crime ! ! I Por tanto , Sr. Rc.- 
dactor, achaudoanie b.juianicnu-nte enlcr. 
180 , C C..ni pciigo C!c vida pela cruel- 
dade , que mjusiamente s. tmi, e temen- 
do que cs oitos malLitorcS por seus ar- 
bitin-s, (U «m cumpriu,eiftc à amhori. 
zação despolita , que tenhão, terminas» 

Sem nieus tjj.i.1?. vi-me na rigorns» , ne- 
cessicade de emigrar para e.sia Fregue- 
ztâ , aonde existo encarando ctmsequtín- 
cias fataes, pela falta de recursos, que 
tenho, e em virtude da p >uca saúde, 
que Rctualmtnfe go*o: d eivando u con» 
sideraçãu oe Vm. as reflexões do que 
eom verdade acima exponho , cerne cs- 
criptor publico, e amante da humari la. 
cj«. He nmi pouco niro.ena um Gver- 
no , que se constitoe civilizacK), simi- 
Ibante trectamento cem estrangeiros, 
a quem as Leis das Gentty respeito 
nny paizes m..i) illuminados. Sou com 
veneração de- Vm. Artenci no Leitor 

O Hespanhül Libera'. 
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A:'.t0 de Corpo'de Delicto fcíto nas co n 

lusões feitas no Hcspanhol José Bartra* 

Annò de-- Nascimento- de ijilosso Sr. 
J-igu Chriíío de mil «tiiocenEos <= trinta 
c um } aos vintec seis úe Maio do dito 
anuo, nesta Villa do Rio Làrânde, em 

"casas de irx raua dojuu dePa^Donuu0 

yos Viciua de Castro , onde eu EscrivSo 
fai vindo ,.alii compareceu oPRspanliol 

I3^ ) 

até o cotovelló pelo lado externo crm° 
pietamenfe tonruso , a tspadua esqutí» 
cie até ao tíieio da iihatga , cosupleia men- 
te contuosa^fconi um pequeno c-islace" 
ramento no meio da tspedua ; que tocas 
as contusões e dislacerameiuo demorí» 
travSo ter sido íeisaste-tn instrumemos 
cc.ntudeiítcs y e dislaterantes, e st echa- 
vão bastanUmenie iijfb.nu c-a.s; e qi.e c 

ainda que nfío denote perigo de vida.v 

Jojé Bartra uotiro CyrurgiSo Antonio coui tudo , pelas muitas e foi les pai ca- 
Carrieiro , e requeruo a dk Jmz. lho das, que sotireo, e.em attenijão a sua 
íiíesse Corpo ce delicto nos feriuitutcs, idad» já avan^.da , inhabilitado0 paro to- 
que scfFrcra nn noite do dia vinte c ciou d« e qualquer serviço, por moderado, 
do corrente phs s.tte h: ras, pouco que ítja; e finalmente disse, que i,3o 
mai.s ou menos, eque os perpetraücri.s resulfava ao queixo akijãu , ou dtfcnni- 

' forâ'o uns poucos de soldaftos, qu« lhe dade. E nada mais declarou , de que tu 
parcceo serem cinco, qus pertcndilo mir 1 E^crivS» dou fé, E pora constar , man». 

"lar 8 elle ferido , e o cunstguiriSo, a ■ còu o Juiz lavrar este Auto, que assig» 
. nSo ser acudido pelo Cadete Francisco nou com o queixoso , e Cyrurgião, pe. 
josê das Neves-, a tempo, que já eile ranre mim Edisberm Anu.jji^ St ates, 
queixoso e.rtava estivado no chão, c que Escrivão, qu^e o cícriu , e^issi^ir j.  
deste acontecirrento eiao testimunhaí 
Joaquim fíasgado, Dtogo Zenandes Hes- 
panhol^ Americano, e Dom Paulo de 
Güicochfia, também Hespanhol , o ou- 
tros, que e.ítavao em casa de Aaierico 
José Ferreira, vbinho do lugar, onde 
foi «-jineitidu o delictoe que não vie- 
ra queixar.se ha mais tempo , por temer 
de ter outra vez atacado, o que agora'» 
fazia por ver tudo soegado. Ouvidos 
pelri Juiz as razões apmitadss, de ferio*; 
juramento uo CyrurgíSo dito Carneiro, - 
e lhe ordenou , que examinasse ocorpo 
do queixoso , e declarasse quantos feri- 
mentos lhe achava , .sua extenção, com 
que d 

O.srro — Antoniy Carneiro —r.-jmé 
Baríra—FclisberiO Antui io Sctres. 

E D 1 T A rr 

L»;iz de Azevedo cN.oii^a, Eollcctor da Dei-ie.a di^s 
EtitUos ÍJ ibr.iuni dfjta Cidade, faz (-t-ierte aos f ins. 
Piopiictadi.-. (jiie no dia dez do n.cz (npxfij.o 1'iiti - 
íoicdarii piÍikÍjjÍo á (ob)aiK-a da Dti ima dè tuas 
piojinçdaiita, do prbí.ti 10 M.n.cstio do (oticnie an- 
uo á boea do C ofie na Caza da J r.nto da Fazenda Na. 
cicnal d'est-. 2'iuvintia, no joaíí de 1'0 dias, em con- 
íb.ir.iclnde da Cinta de Lcy de í'.7 de ^A gosto de ib?0; 
assim mais aqnvllts, t;uc d. ixáiao de paga r o k-ouiido 
KTocHtic de 'Í-.2B, primeiio f«c."mitU> d& 1329; o todo 

mo unr.ode IbGO. tutnbeni seaeceberà.pastando-í-e-Ihe 
com]) tentei; (.'orhecin.entos. E j at 

dc todos, tnandei afixar oi Ic no 
<;iu < 
lega, 

c-ait is jiCblicoH, cciuo be cobtume. If 
Julho de lUJl. 

Luiz de Azevedo e Souza. 

!£ 110 
s um. 

i e £de 

enotavao ser Ritos , e sedtllèsre» 
Sulfririi íileijão , (Jtfor micacie , nu perda - N. B. Port-er dia sr.nto no riia 10 do raez fotiu 
àd vtdn. E recvbi !o pelo Cyrurgiaü o sfed-t" pum-ipiono dia 12 do mebmD u.ez. 

vento 
prescrita 
, V íl c C i d l' 

rgiaü 
p-isson a fazer o dito exame 

do juiz, e de mim Escri- 
uii , cpii o queixoso tinha 

para 
em | 
v n J 
u.Tiíi pequena conimbao no rosto , imme 
diata á palpebra inferior cio olhi) direi 
to 

A ;.-7eva da Sxuta Caza da Miseticotdia dVzta, 
Cidade, trudo do fazer consti i.i, ib.-is lar;oos de canas, 
contigiíor. .--.s, (jiieja posst.e, lia de i( iinii-se nos dias 
1-1 e l-ü do cor icm. u ez, jjum se t ifictar dS-loobjecto; 
toda n pessoa, a (jiiLin convier u íbetora ido, Ui obra 
) or ,mp,eitadii, poda dirigi i-be-lbe nos iro-snícs dias 

e o braço cfqi^fdo desde o honibro pr,.;, r.sati bmeo, etifei',' t- (OUltlc l <.H. 


